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Vila São Cottolengo celebra 75 anos com
programação religiosa e institucional



Celebrar 75 anos da Vila São Cottolengo é reconhecer uma histó-
ria construída com fé, trabalho e responsabilidade. Ao longo dessas 
décadas, a instituição consolidou sua missão no cuidado de pessoas 
com deficiência e em situação de vulnerabilidade, mantendo firme o 
compromisso com a dignidade humana, em plena comunhão com a 
Arquidiocese de Goiânia.

O Jubileu de Diamante confirma a solidez de uma obra que atra-
vessou diferentes contextos sociais e sanitários, sem perder sua iden-
tidade. 

A renovação do convênio com o SUS, por meio da Secretaria de 
Estado de Saúde, garante continuidade aos atendimentos e fortalece 
a parceria com o poder público. Trata-se de um passo essencial para 
assegurar estabilidade administrativa e qualidade na assistência pres-
tada.

Ao mesmo tempo, os 75 anos nos convidam a olhar para frente: O 
cenário atual exige continuidade de gestão responsável, planejamento 
e formação contínua de equipes. Permanecemos atentos às demandas 
da sociedade e comprometidos com a excelência no cuidado.

Nossa gratidão se estende a religiosos e religiosas, colaboradores, 
voluntários, parceiros e benfeitores que sustentam esta missão. A his-
tória da Vila é resultado do esforço coletivo de todos que acreditam 
no valor da vida.

Seguimos firmes, com responsabilidade e fé, conscientes de que o 
legado construído até aqui impõe compromisso ainda maior com o 
futuro.

Ir. Michael Goulart, CSsR
Diretor-Presidente - Vila São Cottolengo
Diretor das Obras Sociais Redentoristas
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Algumas instituições nascem de grandes projetos. Outras nascem da 
Misericórdia Divina que inspira pessoas dispostas a servir. A Vila São 
Cottolengo nasceu assim: do desejo sincero de cuidar de quem precisa. 

Ao longo de 75 anos, essa missão foi sustentada por mãos generosas 
e pelo trabalho dedicado de homens e mulheres de boa vontade. Ga-
briel de Campos Vilela, um padre Missionário Redentorista, inspirado 
no carisma afonsiano, idealizou e seguiu com coragem. Após, religiosos 
e religiosas, profissionais, colaboradores, voluntários, autoridades e ben-
feitores ajudaram a construir uma obra que hoje se tornou referência em 
cuidado, acolhimento e dignidade humana.

Mas a verdadeira grandeza desta história não está apenas em sua di-
mensão, mas em cada vida cuidada aqui dentro. Cada paciente é único, 
cada história merece atenção, cada gesto de cuidado tem valor. É isso que 
dá sentido a tudo o que foi construído até aqui.

Celebrar este Jubileu é reconhecer a caminhada construída ao longo 
do tempo e agradecer a todos que fizeram e continuam fazendo parte 
dessa história. A Vila São Cottolengo é sustentada por pessoas que deci-
diram transformar a solidariedade em missão e ação. São colaboradores, 
voluntários, religiosos, benfeitores e parceiros que, ao longo das décadas, 
ajudaram a consolidar uma obra marcada pela fé, pela caridade e pelo 
compromisso com a dignidade humana.

Ícaro Márcio Flores Melo
Assessor de Comunicação e Imprensa da Vila São Cottolengo

Editorial
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Vila em Ação

Folia de Reis de Córrego Rico mantém 
tradição de 28 anos e finaliza giro 
anual na Vila

A Folia de Reis da região de 
Córrego Rico, em Caturaí 
(GO), voltou à Vila São Cot-

tolengo para concluir o giro anual 
do grupo, tradição mantida há 28 
anos. Cerca de 150 pessoas parti-
ciparam da visita, entre foliões e 
apoiadores. A passagem incluiu cân-
ticos e apresentações nas áreas assis-
tenciais, acompanhadas por pacien-
tes e colaboradores.

Como gesto concreto, o gru-
po entregou cerca de 10 mil fraldas 
geriátricas e 20 fardos de papel hi-
giênico, que serão destinados ao 
atendimento diário dos internos. A 
arrecadação integra o compromis-
so assumido pela folia ao longo das 
quase três décadas de vínculo com a 
instituição, unindo manifestação re-
ligiosa e apoio material à obra.
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Dia da Vida Religiosa Consagrada
O Dia da Vida Religiosa Con-

sagrada, celebrado em 2 de feve-
reiro, foi lembrado com missas 
e momentos de oração em toda 
Igreja. A data, instituída celebra 
homens e mulheres que dedicam 
a vida a atividades pastorais, as-

sistenciais e missionárias.
Na Vila São Cottolengo, reli-

giosos e religiosas atuam direta-
mente no acompanhamento es-
piritual e em frentes ligadas ao 
cuidado cotidiano. A presença 
dessas vocações integra a histó-

ria da obra e segue associada à 
identidade do trabalho desenvol-
vido, sobretudo no atendimento 
a pessoas em situação de vulne-
rabilidade.

Carnaval dos Pacientes
Pacientes participaram de uma programação de Carna-

val realizada na Praça da Amizade, com atividades adapta-
das, garantindo acessibilidade, participação ativa e diversão. 
A agenda incluiu músicas, adereços e dinâmicas conduzidas 
pela equipe multiprofissional.

As ações integram iniciativas voltadas à socialização e ao 
bem-estar, inseridas na rotina de cuidados. Profissionais de 
saúde, educação e assistência participaram da organização, 
com foco em atividades recreativas compatíveis com o perfil 
dos internos. 
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Matinê do CEESVP
O Centro de Ensino Especial São Vicente de Paulo (CEESVP) pro-

moveu uma matinê de Carnaval voltada aos alunos. O evento reuniu 
estudantes, educadores e familiares em atividades realizadas nos pe-
ríodos matutino e vespertino, com música, fantasias e apresentações. 

A proposta integrou elementos culturais da data ao ambiente es-
colar, priorizando interação e expressão artística. A matinê faz parte 
do calendário pedagógico da unidade e é organizada anualmente com 
adaptações ao público atendido.

Reitora da PUC 
Goiás, Olga Izilda 
Ronchi, visita a Vila 
São Cottolengo em 
agenda institucional

A Vila São Cottolengo recebeu com muita alegria a 
visita da Magnífica Reitora da Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás, Olga Izilda Ronchi, em agenda volta-
da à aproximação institucional. A programação incluiu 
apresentação de projetos e visitas a setores assistenciais 
e educacionais.

O encontro tratou da cooperação acadêmica em an-
damento, especialmente em formação profissional e 
ações de extensão. Representantes técnicos acompa-
nharam a visita, que integrou uma série de agendas vol-
tadas ao fortalecimento da parceria. 
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Grupo de 
Carreiros de 
Caturaí visita 
a Vila São 
Cottolengo

Carreiros de Caturaí estiveram na insti-
tuição em mais uma visita tradicional reali-
zada ao longo dos anos. O grupo chegou com 
carros de boi, mantendo uma prática cultu-
ral ligada a manifestações religiosas do inte-
rior goiano.

A chegada mobilizou pacientes e colabo-
radores em áreas abertas, onde os veículos 
foram recepcionados. A visita integra um 
conjunto de ações espontâneas promovidas 
por comunidades da região, que mantêm 
vínculos históricos com a obra.

Quarta-feira 
de Cinzas

A Quarta-feira de Cinzas marcou o início da 
Quaresma com Celebração Eucarística na Capela 
Nossa Senhora das Graças. O rito das cinzas foi 
conduzido pelo Missionário Redentorista Pe. João 
Bosco de Deus e contou com a participação de pa-
cientes, colaboradores e visitantes. A data abre o 
período de preparação espiritual para a Páscoa.

Novena das Rosas
A Novena das Rosas reuniu devotos em encon-

tros de oração realizados durante o mês. A prática 
já integra a rotina religiosa do local e conta com 
participação de fiéis da comunidade externa.

Durante os encontros, participantes apresen-
taram intenções e agradecimentos em celebrações 
conduzidas pela equipe religiosa. A programação 
foi aberta ao público e manteve calendário previa-
mente divulgado.
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Treinamento de 
novos líderes

A instituição realizou uma nova etapa 
do treinamento de lideranças voltado a co-
laboradores de diferentes setores. A forma-
ção abordou temas ligados à cultura orga-
nizacional, valores institucionais e práticas 
de gestão.

Os encontros foram realizados em for-
mato interno e direcionados a profissionais 
em funções de coordenação ou em processo 
de preparação para cargos de liderança. A 
iniciativa integra um programa contínuo de 
capacitação de equipes.
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“Estou aqui na Vila São Cottolengo fazendo um propósi-
to. Hoje faz noventa dias e estou voltando para minha casa. 
Há cinco anos tive um câncer muito sério, não tinha chance 
nenhuma e estou aqui para concluir o meu propósito. Estou 
aqui para agradecer a Deus.” 

Inês de Maria Pacheco
Foz do Iguaçu – PR

Em Primeira Pessoa
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Matéria de Capa
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Vila São Cottolengo 
celebra 75 anos 
com programação 
religiosa e 
institucional

A Vila São Cottolengo celebrou 75 
anos de atuação com uma programa-
ção que reuniu cerimônias religiosas, 
homenagens à história da instituição 
e atos institucionais voltados à conti-
nuidade dos serviços prestados. As ati-
vidades incluíram o descerramento de 
um monumento comemorativo, uma 
missa em ação de graças, a renovação 
do convênio com o Sistema Único de 
Saúde (SUS) e a visita do diretor-presi-
dente da instituição ao Papa Leão, no 
Vaticano.

Fundada em 1951, em Trindade 
(GO), a Vila São Cottolengo se conso-
lidou ao longo das décadas como re-
ferência no cuidado integral de pes-
soas com deficiência e em situação de 
vulnerabilidade. Atualmente, a insti-
tuição mantém pacientes em regime 
de longa permanência e oferece aten-
dimentos especializados nas áreas de 
saúde, reabilitação e assistência social.

A programação comemorativa bus-
cou reunir elementos que representam 
a trajetória da obra — espiritualidade, 
memória institucional e parcerias que 
garantem a continuidade do atendi-
mento.

Monumento registra a história 
da instituição

Um dos momentos centrais da pro-
gramação foi o descerramento de um 

monumento em homenagem aos 75 
anos da Vila São Cottolengo. Instala-
do ao lado da entrada principal da ins-
tituição, o espaço foi concebido como 
um marco permanente da história 
construída ao longo de mais de sete 
décadas.

O monumento reúne elementos 
simbólicos ligados à espiritualidade e 
à missão assistencial da obra. A estru-
tura também homenageia religiosos, 
colaboradores, voluntários e benfeito-
res que contribuíram para a constru-
ção da trajetória da instituição.

Além de preservar a memória da 
obra, o espaço passa a funcionar como 
ponto de referência para visitantes e 
para a própria comunidade interna, 
relembrando de um modo geral e vida 
e a missão de cada uma das pessoas 
que fizeram e fazem parte dessa belís-
sima história. 

Missa em ação de graças reú-
ne comunidade

A Celebração Eucarística presidi-
da pelo Arcebispo Metropolitano de 
Goiânia e Presidente de Honra da Vila, 
Dom João Justino de Medeiros, mar-
cou um dos momentos mais solenes 
das comemorações. A Missa em ação 
de graças reuniu religiosos, pacientes, 
colaboradores, o Governador em exer-
cício do Estado de Goiás, autoridades 
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civis e militares em um momento 
de oração e reflexão sobre a traje-
tória da instituição.

Durante a liturgia, foram re-
cordados episódios importantes 
da história da Vila São Cottolen-
go e a atuação de religiosos que 
contribuíram para o desenvolvi-
mento da obra ao longo das dé-
cadas. A celebração também re-
uniu diferentes gerações ligadas 
à instituição, reforçando a di-
mensão espiritual que sustenta 
a missão desde a fundação.

Dom João afirmou em sua 
homilia que os 75 anos da Vila 
São Cottolengo são fruto da 
graça de Deus e da caridade de 
muitas pessoas, destacando a 
instituição como um “Santuário 
do Irmão”, onde o cuidado aos 
mais frágeis manifesta a presen-
ça de Deus e prolonga na histó-
ria a missão de Cristo. “Uma obra 
como esta é também missionária, 
pois nasce do envio de Jesus. A 
Vila São Cottolengo é expressão 
concreta do ‘ide’ de Cristo. Cha-
mar esta obra de ‘Santuário do 

Irmão’ é profundamente evangé-
lico. O verdadeiro santuário é o 
lugar onde Deus se manifesta. E 
Deus se manifesta aqui entre nós 
no irmão mais frágil. Cada pes-
soa acolhida aqui é presença sa-
cramental de Cristo.”, completa.

Convênio com o SUS ga-
rante continuidade dos 
atendimentos

No campo institucional, a 
programação também incluiu 
a renovação do convênio com o 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
O acordo assegura a continuida-
de da parceria que viabiliza par-

te significativa dos atendimentos 
realizados pela instituição por 
meio da Secretaria de Estado de 
Saúde.

A Vila São Cottolengo integra 
a rede pública de saúde no cuida-
do de pacientes com alto grau de 
dependência e necessidades per-

manentes de assistência, além 
dos mais de 5 mil atendimentos 
realizados ao público externo 
todos os meses. A manutenção 
do convênio contribui para ga-
rantir a continuidade dos ser-
viços especializados oferecidos 
pela instituição.

Visita ao Papa reforça 
vínculo com a Igreja

Outro momento profunda-
mente simbólico nas celebrações 
pelos 75 anos da Vila São Cot-
tolengo foi a visita do Diretor-
-Presidente da instituição, Irmão 
Michael Goulart, CSsR, ao Papa 
Leão XIV, no Vaticano. O encon-
tro, de caráter institucional e es-
piritual, representou um marco 

“Uma obra como esta 
é também missionária, 

pois nasce do envio 
de Jesus. A Vila 

São Cottolengo é 
expressão concreta do 

‘ide’ de Cristo.”
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carregado de significado para a 
trajetória da obra.

A audiência integra a agenda 
comemorativa do jubileu e sim-
boliza o reconhecimento da mis-
são desenvolvida pela Vila São 
Cottolengo ao longo de mais de 
sete décadas de dedicação ao cui-
dado de pessoas com deficiên-
cia. Ao levar ao coração da Igreja 
a história, os desafios e os frutos 
dessa caminhada, a visita reafir-
ma a identidade da instituição 
como uma obra nascida da fé e 
sustentada pela prática concreta 
da caridade.

A ocasião expressou a comu-
nhão plena entre a Vila São Cot-
tolengo e a Igreja Católica, refor-
çando um vínculo histórico que 
acompanha a instituição desde a 
sua fundação. Pertencente à Ar-
quidiocese de Goiânia, a Vila 
mantém viva essa relação e, ao 
inserir a audiência no contexto 
das celebrações jubilares, proje-

ta também o futuro da institui-
ção, renovando seu compromisso 
com o Evangelho do cuidado, da 
dignidade humana e da solida-
riedade com os mais frágeis. 

Jubileu reafirma missão 
da instituição

As comemorações dos 75 anos 
reuniram momentos de memó-
ria, espiritualidade e decisões 
institucionais que apontam para 
a continuidade das atividades da 
Vila São Cottolengo.

Ao completar sete décadas e 
meia de atuação, a instituição 
mantém como eixo central de sua 
missão o cuidado integral de pes-
soas em situação de vulnerabili-
dade. As celebrações também fo-
ram tratadas internamente como 
uma oportunidade de reflexão 
sobre os desafios e perspectivas 
para os próximos anos da obra.
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Na Trilha dos Santos 

Foi no ano de 1858 que a Virgem Santíssima apareceu, nas cercanias 
de Lourdes, França, na gruta Massabielle, a uma jovem chamada Ma-
rie-Bernard Soubirous (Santa Bernadete). Essa santa deixou por escrito 
um testemunho que entrou para o ofício das leituras do dia de hoje.

“Certo dia, fui com duas meninas às margens do Rio Gave buscar 
lenha. Ouvi um barulho, voltei-me para o prado, mas não vi movimen-
to nas árvores. Levantei a cabeça e olhei para a gruta. Vi, então, uma 
senhora vestida de branco; tinha um vestido alvo com uma faixa azul 
celeste na cintura e uma rosa de ouro em cada pé, da cor do rosário 
que trazia com ela. Somente na terceira vez, a Senhora me falou e 
perguntou-me se eu queria voltar ali durante quinze dias. Durante 
quinze dias lá voltei e a Senhora apareceu-me todos os dias, com 
exceção de uma segunda e uma sexta-feira. Repetiu-me, vária vezes, 
que dissesse aos sacerdotes para construir, ali, uma capela. Ela man-
dava que fosse à fonte para lavar-me e que rezasse pela conversão dos 
pecadores. Muitas e muitas vezes perguntei-lhe quem era, mas ela 
apenas sorria com bondade. Finalmente, com braços e olhos erguidos 
para o céu, disse-me que era a Imaculada Conceição”.

Maria, a intercessora, modelo da Igreja, imaculada, concebida sem 
pecado, e, em virtude dos méritos de Cristo Jesus, Nossa Senhora, 
nessa aparição, pediu o essencial para a nossa felicidade: a conversão 
para os pecadores. Ela pediu que rezássemos pela conversão deles com 
oração, conversão, penitência.

Isso aconteceu após 4 anos da proclamação do Dogma da Imaculada 
Conceição. Deus quis e Sua Providência Santíssima também demon-
strou, dessa forma, a infalibilidade da Igreja. Que chancela do céu essa 
aparição da Virgem Maria em Lourdes. E os sinais, os milagres que 
aconteceram e continuam a acontecer naquele local.

Lá, onde as multidões afluem, o clero e vários Papas lá estiveram. 
Agora, temos a graça de ter o Papa Francisco para nos alertar sobre este 
chamado.

Nossa Senhora de Lourdes, rogai por nós!

Nossa Senhora de Lourdes - 11/02
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Quem Faz a Vila Acontecer

Valdirene
Martins Rosa
Supervisora da Unidade de Ali-
mentação e Nutrição  
Trabalha na Vila desde 12 de 
maio de 2005 

“Meu sentimento é de gratidão 
pela oportunidade. A Vila teve um 
papel crucial no meu amadureci-
mento profissional e pessoal, me 
ajudando a transformar desafios 
em oportunidades”

Luiza de Lourdes
da Costa 
Auxiliar de Serviços Gerais
Trabalha na Vila desde 15 de ja-
neiro de 2001

“Tenho 25 anos trabalhando na 
Vila. Meu sentimento é de muita 
gratidão e alegria. Foi aqui que me 
conheci. E muito do que aprendi 
em minha vida foi aqui dentro. As 
vezes a gente não está bem, mas 
quando chego aqui, a sensibilida-
de e o sorriso dos pacientes faz 
desaparecer tudo de ruim que eu 
estava sentindo.”

José Novais
Teixeira
Eletricista Geral 
Trabalha na Vila desde 01 de ja-
neiro de 1986

“Eu sinto prazer em fazer tudo o 
que posso para os pacientes da 
Vila. Porque eu sei que meu traba-
lho eles não vão conseguir fazer.”

Registros & Curiosidades

O que representa o Monumento
dos 75 anos da Vila São Cottolengo?

O Monumento comemorativo dos 75 anos da Vila São 
Cottolengo, criado pelo artista Silvio Morais, foi conce-
bido como um marco institucional que celebra a traje-
tória histórica da obra e sua atuação contínua nas áreas 
da saúde, assistência social e cuidado com pessoas com 
deficiência. A estrutura simboliza a memória e a identi-
dade da instituição, homenageando religiosos, colabora-
dores, voluntários, parceiros e benfeitores que, ao longo 
de décadas, contribuíram para consolidar a Vila como 
referência no acolhimento e na promoção da dignidade 
humana.
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Na composição artística, o monumento reú-
ne elementos que representam passado e futuro 
da instituição, incluindo a perspectiva da antiga 
casa sede e da sede atual da Vila. Também estão 
retratados os Missionários Redentoristas, as Fi-
lhas da Caridade de São Vicente de Paulo e os 
pacientes atendidos pela instituição. No topo da 
obra, a dimensão espiritual que inspira a missão 
da Vila é simbolizada pela presença de Maria e 
da Santíssima Trindade: o Crucificado repre-
sentando Deus Filho, a pomba representando o 
Espírito Santo e a mão simbolizando Deus Pai.

Como a Vila realiza reformas e
ampliações em sua estrutura?

As reformas e ampliações realizadas na Vila 
São Cottolengo fazem parte do processo contí-
nuo de manutenção e adequação da estrutura fí-
sica da instituição, de modo a estabelecer aces-
sibilidade, dignidade, conforto e adequações 
às normativas vigentes. Essas intervenções são 
executadas por meio de doações e de recursos 
específicos destinados a melhorias estruturais, 
especialmente verbas provenientes de emendas 
parlamentares que já chegam vinculadas a fina-
lidades determinadas.

Um exemplo recente é a adaptação da anti-
ga quadra de esportes. Com a expansão das ati-
vidades e da estrutura da instituição, surgiu a 
necessidade de reorganizar alguns espaços in-
ternos. A área passará a abrigar o almoxarifado 
central da Vila, garantindo melhores condições 
de logística, armazenamento e organização dos 
suprimentos utilizados nas diversas atividades 
assistenciais desenvolvidas no hospital.
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Conheça nossos pacientes

Karla Cristina Evangelista
Data de nascimento: 04 de maio de 1980
Unidade de Internação São José 

Karla sempre levou uma vida considerada 
comum. Trabalhadora, dedicada à família e 
muito próxima da mãe, Dinorah, ela gostava 
das pequenas rotinas do dia a dia: fazer com-

pras no shopping aos sábados, ajudar nas 
tarefas de casa e preparar bolos nos 

fins de semana. Era cuidadosa com a 
mãe e sonhava em construir a pró-

pria família. Chegou a ficar noiva 
e começou a comprar os móveis 

e o enxoval para a nova vida que planejava.
Aos 30 anos, no entanto, os primeiros si-

nais da doença começaram a aparecer. Kar-
la passou a apresentar movimentos involun-
tários e dificuldade para realizar atividades 
simples. Com o agravamento do quadro, 
precisou deixar o trabalho e, percebendo que 
algo estava errado com sua saúde, decidiu 
terminar o noivado sem revelar ao compa-
nheiro o motivo. Aos poucos, a doença avan-
çou, afetando também seu comportamento 
e sua autonomia.

Enquanto Karla perdia forças e passava a 
depender cada vez mais de cuidados, Dino-
rah enfrentava outra batalha: cuidar da filha 
praticamente sozinha, ao mesmo tempo em 
que lidava com problemas de saúde próprios, 
incluindo glaucoma e uma cirurgia para reti-
rada de um tumor na cabeça. Durante esse 
período difícil, mãe e filha enfrentaram limi-
tações, noites sem dormir e a incerteza sobre 
o futuro.

A chegada de Karla à Vila São Cottolen-
go trouxe alívio e esperança para a família. 
Hoje, Dinorah acompanha de perto o trata-
mento da filha e demonstra profunda gra-
tidão pelos profissionais que participam do 
cuidado diário. Mesmo diante das dificulda-
des, ela mantém viva a fé e o sonho de ver 
Karla se recuperar. Para Dinorah, a presença 
da instituição representa apoio, dignidade no 
cuidado e a certeza de que a filha está ampa-
rada com carinho e atenção.
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Géssika Silva Leite
Data de nascimento: 23 de julho de 1997
Núcleo de Integração e Convivência

Géssica chegou à Vila São Cottolengo 
ainda criança, com cinco anos de idade. Des-
de o início, foi acolhida pela equipe da unida-
de infantil, onde passou a receber cuidados, 
acompanhamento e apoio para seu desen-
volvimento. Com atenção e dedicação dos 
profissionais, ela começou a recuperar forças 
e a construir uma nova rotina marcada por 
aprendizado e convivência.

Ao longo do tempo, Géssica demonstrou 
grande capacidade de superação. Participa-
va das atividades escolares, aprendia gra-
dualmente as tarefas do dia a dia e mostra-
va interesse em tudo o que lhe era proposto. 
Mesmo com algumas dificuldades na fala e 
desafios de saúde enfrentados ao longo da 
infância, seguiu avançando com o apoio da 
equipe e conquistando cada vez mais auto-
nomia.

Durante sua trajetória na Vila, Géssi-
ca criou vínculos profundos com as pessoas 
que acompanharam seu crescimento, espe-
cialmente com a cuidadora Nilva, que este-
ve presente desde sua chegada. O relaciona-
mento entre as duas se transformou em um 
laço de afeto e confiança que se fortaleceu 
com o tempo. Na instituição, Géssica tam-
bém encontrou espaço para estudar, partici-
par de atividades culturais, como a banda, e 
conviver com amigos.

Hoje adulta, Géssica é lembrada por seu 
carinho, sensibilidade e pelo jeito dedicado 
com que se relaciona com todos ao seu re-
dor. Sua história é marcada pela superação e 
pelo crescimento ao longo dos anos. Na Vila 
São Cottolengo, ela encontrou oportunida-
des para se desenvolver, construir amizades 
e seguir sua trajetória com dignidade, cerca-
da de cuidado e atenção.

“Nada se perde, tudo
se transforma: na Vila,
tudo é aproveitado ou

reaproveitado — e tudo
pode ser doado.”Segunda à sexta

7h às 17h
Sábados e domingos

8h às 16h
(62) 3506-9250

Central de
Doações

Cofrinho
do Bem

PIX
00.420.371.0001/22

Todos os dias
das 7h às 18h

(62) 3506-9256

Recepção
Central

Na Vila São Cottolengo inúmeras
formas de ajudar são possíveis:

Ajuda financeira, alimentos, produtos de higiene, bovinos, suínos, peixes,
aves, móveis, eletrodomésticos, roupas e muito mais.
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 62 3506-9000
 cottolengo.org.br
 cottolengo@cottolengo.org.br
 Av. Cel. Gabriel Alves de Carvalho,
 163 Trindade - GO - 75.388-596
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programação religiosa e institucional


